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Eleitores de Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e de Jair Bolso-
naro (PL) no Distrito Federal, 
aproveitaram o domingo para 
manifestar apoio aos respecti-
vos candidatos, que disputam 
o segundo turno da eleição no 
dia 30 de outubro. Os grupos se 
reuniram em diferentes pontos 
da capital do país, desde o iní-
cio da manhã de ontem.

 Bolsonaristas se concentra-
ram na Esplanada dos Ministé-
rios, onde organizaram a tradi-
cional motociata. Entre os mani-
festantes, havia a expectativa da 
presença do próprio Bolsonaro, 

que acabou não comparecendo. 
 Os apoiadores do presiden-

te da República também fizeram 
um adesivaço próximo à Torre 
de TV, monumento localizado 
a poucos quilômetros da Espla-
nada dos Ministérios. A auxiliar 
administrativa Joelma Miller, de 
38 anos, participou da motocia-
ta desde o início da manhã de 
domingo e afirmou estar con-
fiante na virada de Bolsonaro 
no segundo turno.

 “Chegamos logo no início 
da motociata para demonstrar 
ao nosso presidente o nosso 
apoio. Isso é importante para o 
momento que vivemos, já pró-
ximo do segundo turno. Então, 

depois da manifestação conti-
nuamos nas ruas com o adesi-
vaço e vamos ficar juntos pa-
ra acompanhar todo o debate. 
Acredito que estamos na reta 
final para a vitória para mais 
um mandato”, disse.

 O empresário Ozemar Oli-
veira, 56 anos, também parti-
cipou do ato. Para ele, o apoio 
à reeleição de Bolsonaro é para 
“que o país não quebre”. “Tive-
mos um movimento ótimo em 
favor do presidente durante to-
da a manifestação. Diferente do 
que pensam, fazemos tudo is-
so por acreditarmos no Bolso-
naro, não recebemos nada para 
isso. E isso pode ser visto com 

todo o apoio ao longo do dia. 
Hoje mesmo, um venezuelano 
parou para nos ajudar, e disse 
que não quer que o Brasil siga 
o mesmo rumo do país dele. E 
é exatamente sobre isso que se 
trata. Nosso apoio ao presiden-
te é para que o país não quebre, 
ou não teremos mais o que fa-
zer. Queremos um Brasil melhor 
e é nosso papel ir às ruas para 
mostrar isso”, disse. 

 Já apoiadores do ex-presi-
dente Lula se concentraram na 
Asa Norte, única região do DF 
onde o petista venceu Bolsona-
ro nas urnas. Os eleitores do pe-
tista saíram às ruas com muitas 
bandeiras, camisetas e adesivos 

estampados com o rosto de Lu-
la ou o símbolo do partido. Um 
dos locais de maior concen-
tração foi na 211 Norte, onde 
os eleitores aproveitaram um 
evento musical.

 Moradora do bairro, a psi-
cóloga Rosângela Martino, 65, 
disse que a manifestação foi es-
pontânea. “Fizemos uma ma-
nifestação espontânea, de co-
ração mesmo. E durante todo o 
movimento nos sentimos mui-
to apoiados por quem passava 
pela rua. Para nós é bom ver-
mos que as pessoas estão in-
do às ruas de forma voluntária, 
doando tempo e dinheiro para 
participar de um ato de paz. O 
único intuito é mostrarmos nos-
so apoio ao presidente Lula.”

 Rodrigo Naves Filho, en-
genheiro de 23 anos, afirmou 

que esteve no local como for-
ma de apoiar a democracia. 
“Senti que essa última mani-
festação teve mais adesão em 
relação às anteriores. As fa-
mílias que caminhavam pe-
lo Eixão do Lazer mostraram 
seu apoio, e algumas até che-
garam a se juntar à nós. Deci-
di vir e mostrar meu apoio em 
defesa da democracia. Gos-
tando ou não, temos o direito 
de defendermos nossa visão 
de luta social e o que achamos 
ser melhor para o povo brasi-
leiro. Não é algo partidário, 
mas em defesa do que con-
quistamos há décadas e que, 
atualmente, se encontra em 
risco. Precisamos entender a 
gravidade do momento políti-
co que vivemos e assim lutar-
mos pela democracia”, disse.

Ampliação do STF gera críticas

A 
proposta do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) 
de aumentar o núme-
ro de ministros do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
gerou reação em todas as es-
feras da política. De um lado, 
a ala bolsonarista mais radi-
cal defende a proposta e, de 
outro, os críticos ao governo 
argumentam que a ideia se 
assemelha ao que aconteceu 
no país durante o período da 
ditadura militar (1964-1985), 
quando o número de magis-
trados da Suprema Corte foi 
alterado e passou a ter 15 inte-
grantes. Enquanto isso, o cen-
trão diz que ainda não é o mo-
mento de discutir o projeto.

O chefe do Executivo, que 
tenta a reeleição, alimenta uma 
relação conflituosa com o Ju-
diciário desde que assumiu o 
mandato. Além de acusar o STF 
de agir com ativismo, defen-
deu publicamente o aumento 
de ministros, de 11 para 16.

Para alavancar a ideia, bol-
sonaristas ressuscitaram a PEC 
275/13, de autoria da deputa-
da federal Luiza Erundina (PSol
-SP). A matéria transforma o 
STF em Corte Constitucional, 
reduz sua competência e am-
plia o número de ministros. No 
entanto, a parlamentar acusou 
Bolsonaro de deturpar seu pro-
jeto em benefício próprio.

Na proposição original, os 
magistrados passariam a ser es-
colhidos pelo Congresso, a par-
tir de listas tríplices feitas por 
juízes, promotores e advogados. 
Isso significaria reduzir os pode-
res do presidente da República. 
Porém, os aliados do presidente 
querem aumentar o número de 
integrantes e manter a forma de 
indicação atual, na qual o chefe 
do Executivo nomeia e o Senado 
se limita a sabatinar e aprovar os 
candidatos ao cargo.

 Mudanças

O próximo presidente eleito 
poderá indicar dois ministros ao 
Supremo, pois Rosa Weber e Ri-
cardo Lewandowski vão se apo-
sentar em 2023, ao completarem 
75 anos. Bolsonaro já indicou 
dois integrantes da Corte: Nunes 
Marques e André Mendonça, que 
costumam votar com base nos 
interesses do Executivo.

Na avaliação do advogado 
eleitoral Fernando Neisser, o 
aumento de cadeiras no STF 
vai na contramão do discurso 
do presidente de diminuição 
do ativismo judicial. “Primeiro, 
porque, na prática, acaba por 
conceder mais poder ao órgão, 
o qual deveria se concentrar na 
solução dos conflitos de nature-
za constitucional. Seguramente 
essa medida vem a turbinar a 
força do Supremo e a promover 
condições a que este, por vezes, 
acabe se envolvendo em proble-
mas exteriores a sua competên-
cia. Segundo, porque objetiva 
uma manobra política de modo 
a submeter o Poder Constitucio-
nal a um determinado interesse 
político”, destacou.

Os ministros aposentados do 
STF, Celso de Mello e Marco Au-
rélio Mello, criticaram a ideia. 
O primeiro disse que Bolsonaro 
quer controlar o Judiciário em 
prol de seus interesses. Para ele, 
é antidemocrático e desrespeita 
a prerrogativa de separação en-
tre os Poderes, estabelecida pela 
Constituição. O ministro ainda 
lembrou que a ideia se asseme-
lha às medidas implementadas 
nos governos militares.

Marco Aurélio Mello também 
se manifestou contra. O magistra-
do, que já declarou voto no pre-
sidente Bolsonaro, durante en-
trevista ao Correio, disse que se 
trata de “saudosismo puro” e “ar-
roubo de retórica que não merece 
o endosso dos homens de bem”, 
a proposta de ampliar o número 

de integrantes da Corte. 
 A Associação dos Magistrados 

do Brasileiros (AMB) também se 
manifestou publicamente e dis-
se que a ideia é inconstitucional 
e uma agressão à democracia. O 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), aliado de Bolsonaro, 
declarou que o momento não é 
para essa discussão. Já o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), foi mais enfático e 
afirmou que a proposta é “inade-
quada” e “incoerente”.

Em entrevista a um canal no 
YouTube, na semana passada, o 
chefe do Executivo voltou ao tema 
e disse que pode “descartar” a pro-
posta, caso os magistrados “bai-
xem a temperatura”. Agora, dian-
te da continuação da repercussão 
negativa, voltou atrás e negou ter 
se posicionado a favor do aumen-
to do número de ministros. 

 Para o advogado Belisário dos 
Santos Júnior, ex-secretário de 

Justiça do Estado de São Paulo, 
a matéria é complexa e mere-
ce ampla discussão. “Não é pa-
ra ser votada no apagar das lu-
zes de um Congresso cuja face 
vai ser profundamente alterada 
em 2023, com a posse dos novos 
eleitos. De qualquer forma, usar 
essa ameaça para tentar ‘domes-
ticar’ a Suprema Corte, apenas 
mostra o viés autoritário do pre-
sidente Bolsonaro”, disse.

Regimes autoritários

A experiência de aumentar 
o número de ministros do STF 
também é experimentada por 
países com governos vistos co-
mo autoritários. A situação tam-
bém aconteceu na Venezuela, 
sob o comando de Hugo Chávez 
e, mais recentemente, na Euro-
pa, em dois países que, hoje, são 
governados pela extrema-direita: 
Hungria e Polônia.

O primeiro-ministro húnga-
ro, Viktor Orbán, inclusive, tem 
mantido uma relação próxima 
com a família Bolsonaro. Além 
de ser um dos poucos líderes 
europeus presentes na posse 
de Jair Bolsonaro em 2019, vem 
trocando afagos com o chefe 
do Executivo brasileiro des-
de então. Na Hungria, foram 
substituídos centenas de juí-
zes das cortes por aliados e al-
terada a lei eleitoral para be-
neficiar o partido governista.

O cientista político André 
Rosa aponta que o aumento 
de ministros das cortes supe-
riores para obter maioria arti-
ficial é uma estratégia clássica 
dos governos autoritários. “Não 
há dúvida que medida desse 
tipo seria flagrantemente in-
constitucional, afetando cláu-
sula pétrea que impõe a manu-
tenção desse equilíbrio. Altera-
ções na composição de cortes 

superiores só podem ser cogi-
tadas a longo prazo, de modo 
a que não se beneficie um go-
vernante específico”, observou.

O jurista e cientista político 
Enrique Carlos Natalino parti-
lha do mesmo entendimento. 
“Em outras democracias que 
eram consolidadas, considera-
das democracias importantes, 
como Turquia, Hungria e Vene-
zuela, os autocratas que chega-
ram ao poder iniciaram o des-
mantelamento das instituições 
do país, exatamente pela cap-
tura da Suprema Corte do po-
der Judiciário”, destacou.

“Caso isso aconteça e Bolso-
naro seja eleito, ele teria contro-
le do poder Executivo, do Legis-
lativo e, com isso, oportunidade 
de indicar ministros alinhados ao 
Palácio do Planalto que terão, ob-
viamente, uma agenda de acor-
do com as diretrizes dele”, aler-
tou Natalino.
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 Bolsonaristas participaram de motociata e adesivaço na área central da capital do país
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